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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angústias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado 
o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. Portanto, 
as discussões empreendidas neste Volume 03 de “Militância Política e Teórico-
Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título sugere, torna-se um 
espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como 
também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem 
na Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, 
inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação 
de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para 
a cidadania, entre outros. O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos 
capítulos que compõe essa obra, constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 03 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e 
no se reconhecerem enquanto sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos 
a todos e a todas uma produtiva leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: Trataremos de desafios da formação 
no Curso Técnico em Mecatrônica, ofertado pelo 
IFSul – Câmpus Novo Hamburgo. O mundo do 
trabalho do técnico em mecatrônica é pensado, 
entre outros aspectos, pelo aumento do uso 
de equipamentos mecânicos, controlados por 
computadores, exigindo profissionais cada vez 
mais especializados. A implantação de tecnologias 
de automação, robótica e microeletrônica nos 
provoca a pensar sobre o sentido, o valor e os 
limites éticos do mundo do trabalho. Destacamos 
a necessidade da formação profissional e 
tecnológica articular a fundamentação teórica à 
prática, possibilitando uma inserção responsável 
no mundo do trabalho, a partir do entendimento 
crítico de como se constitui a sociedade humana 
em suas relações sociais e como funciona o 

mundo da natureza. Nosso objetivo é examinar, 
partindo de diferentes pontos de vista, desafios 
pedagógicos e conceituais do referido curso 
técnico, considerando a função social do IFSul e 
a compreensão da educação como uma prática 
social. Nossos resultados são parciais, pois se 
trata de um momento inicial de uma pesquisa 
que almeja promover um diálogo, a partir de 
diferentes olhares, sobre um curso técnico 
comprometido em promover formação humana 
integral, por meio de uma proposta que encadeie 
ciência, trabalho, tecnologia e cultura. Posto isto, 
compreendemos como resultado a exigência de 
superarmos a visão dicotômica entre o pensar 
e o fazer. Do mesmo modo, sublinhamos que 
nossa conclusão sinaliza para uma proposta 
educacional que busca romper com a separação 
entre formação geral e formação técnica, 
assentada no resgate do princípio da formação 
humana em sua totalidade.
PALAVRAS-CHAVE: IFSul; Curso Técnico em 
Mecatrônica; Desafios; Formação Integral.

INTERLOCATIONS ON TRAINING IN 
MECHANICAL TECHNICAL COURSE

ABSTRACT: We will address the challenges of 
training in the Mechatronics Technical Course 
offered by IFSul - Campus Novo Hamburgo. The 
world of work of the mechatronics technician is 
thought, among other things, by the increased 
use of mechanical equipment, controlled by 
computers, requiring increasingly specialized 
professionals. The implementation of automation, 
robotics and microelectronics Technologies 
causes us to think about the meaning, value and 
ethical limits of the world of work. We emphasize 



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 3 Capítulo 14 153

the need for professional and technological training to articulate the theoretical 
foundation to practice, enabling a responsible insertion in the world of work, from the 
critical understanding of how human society is constituted in its social relations and 
how the world of nature works. Our objective is to examine, from different points of 
view, the pedagogical and conceptual challenges of this technical course, considering 
the social function of IFSul and the understanding of education as a social practice. Our 
results are partial, because it is an initial moment of a research that aims to promote a 
dialogue, from different perspectives, about a technical course committed to promoting 
integral human formation, through a proposal that links science, work, technology and 
culture. We understand as a result the demand to overcome the dichotomous view 
between thinking and doing. In the same way, we emphasize that our conclusion 
points to an educational proposal that seeks to break the separation between general 
formation and technical formation, based on the rescue of the principle of human 
formation in its entirety.
KEYWORDS: IFSul; Mechatronics Technical Course; Challenges; Integral Formation.

1 | 	INTRODUÇÃO
Tematizar o curso técnico em mecatrônica, nas modalidades integrada com 

o Ensino Médio e subsequente a ele, no âmbito do IFSul – Câmpus Avançado 
Intermediário Novo Hamburgo, significa refletir sobre a práxis pedagógica num 
tempo de profundas contradições e, sobretudo, de uma inaceitável situação, em 
que o avanço científico e tecnológico é arquitetado pelos detentores do capital em 
detrimento das mínimas condições de vida de mais de dois terços da população 
mundial. Desse modo, nossa abordagem aponta para a exigência de uma reflexão 
sobre a produção, o impacto e os sentidos das tecnologias no campo da educação 
profissional e tecnológica.

A nossa reflexão aqui desenvolvida é resultado de um diálogo sobre o 
projeto pedagógico do curso técnico em mecatrônica e possibilidades de qualificar 
e aprimorar o processo de ensino e de aprendizagem dos estudantes vinculados 
ao referido curso. Partimos do pressuposto que o curso técnico em mecatrônica 
visa promover o intercâmbio de conhecimento, partindo da concepção da formação 
do técnico em mecatrônica, elaborada segundo uma perspectiva de formação 
humanística e técnica, aproximada de novos conceitos de tecnologia e mecatrônica, 
para que sirvam como ponte entre o mundo do trabalho e o ambiente escolar.

A dimensão do campo de atuação profissional do técnico mecatrônico é 
apresentada pelo viés da abrangência e da diversidade, sinalizando desafios de 
diferentes naturezas. O técnico em mecatrônica pode atuar no projeto, na instalação, 
nas medições, na programação de máquinas e equipamentos automatizados e 
sistemas robotizados, observando normas de segurança, valores éticos, humanísticos 
e científicos que regem o mundo das ciências. Isso implica numa visão da educação 
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profissional e tecnológica que abre caminhos para o desenvolvimento de atividades 
de ensino, pesquisa e extensão, com o objetivo de promover a indissociabilidade 
entre formação geral e educação profissional.

O aspecto teórico fundante do nosso diálogo pode ser pensado a partir da 
rápida globalização e da evolução da tecnologia, das formas como afetaram a vida 
de todas as pessoas envolvidas com a indústria e com os negócios (pelo menos na 
última metade do século XX). O desemprego e o desalento, provocados pelo avanço 
dos interesses do capital frente às forças produtivas, revolucionaram o ambiente de 
cada indivíduo. Conforme Pacheco,

[...] o desemprego e os baixos salários, as violências urbanas e 
no campo, a baixa qualidade e ainda precária oferta de educação 
pública, o difícil acesso à justiça e seus desiguais condicionamentos 
de classe, a saúde pública deficiente quanto à observância dos 
princípios de integralidade, universalidade e equidade – tudo isso são 
exemplos da persistência de uma condição social e cidadã perversa 
aos brasileiros (2012, p. 61-62).

Compreendemos que tratar da formação no curso de mecatrônica significa 
examinar um tema de particular interesse para jovens e adultos trabalhadores, 
que buscam na formação profissional e tecnológica uma preparação capaz de 
inseri-los no mundo do trabalho e de levá-los a interpretar as questões relativas 
a empregabilidade, aos processos econômicos e sociais, que marcam a atual 
conjuntura planetária. Desse modo, consideramos importante conhecer melhor as 
diretrizes da educação profissional e tecnológica e seus desafios, que compõe a 
formação do técnico em mecatrônica. 

O curso técnico em mecatrônica fundamenta-se a partir da necessidade de 
formar o estudante para desenvolver e implementar modelos que incluam técnicas 
de programação, eletrônica, mecânica, telecomunicação e eletrotécnica. Nesse 
sentido, nossa pretensão é pensar sobre desafios da formação do técnico em 
mecatrônica, sublinhando a estrutura integrada do curso e o compromisso com a 
formação do discente para o pensamento autônomo e para o exercício da cidadania.

Entre outros resultados, do diálogo proposto, vislumbramos a diminuição 
dos índices de evasão e retenção, a partir da abordagem de práticas didático-
pedagógicas criativas e inclusivas e da inserção dos discentes no desenvolvimento 
de atividades de ensino, pesquisa e extensão. Pretendemos abordar ponderações 
sobre práticas pedagógicas, na expectativa de não reproduzir modelos culturais 
excludentes, que acarretam em fracasso escolar e evasão (BRASIL, 2007).

Como afirmam diversos estudiosos do campo da educação profissional e 
tecnológica, é por meio da linguagem que construímos boa parte do que somos 
e do mundo a nossa volta. Com base na linguagem identificamos, classificamos e 



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 3 Capítulo 14 155

entendemos nossas inumeráveis experiências do dia a dia. A educação profissional 
e tecnológica trata de fatos e fenômenos novos, que exigem a elaboração de novos 
métodos, novas tecnologias e novas teorias. Seguindo esse propósito, Pacheco 
(2015, p. 6) aponta, no exercício de refletir sobre as diretrizes para uma educação 
profissional e tecnológica transformadora, para a

[...] transição do século XX para o século XXI coincidiu com uma 
mudança paradigmática de grandes proporções. A fragilização dos 
modelos explicativos, a derrocada do socialismo e a revolução nos 
costumes criaram crises identitárias em todos os níveis. A despeito 
disso, uma nova perspectiva para a vida humana é o objeto que nos 
move neste início de século e de milênio. O aspecto simbólico dessa 
passagem reitera questões que continuam urgentes, que mobilizaram 
o desejo e a energia de trabalho das gerações que nos antecederam. 
Entre essas questões encontra-se a educação, que foi particularmente 
atingida pela crise e pelas políticas neoliberais, perdendo suas 
referências. Como política social capaz de emancipar, sua força deve 
ser renovada por meio de projetos criativos e desafiadores.

O desenvolvimento das novas tecnologias eletrônicas, que perpassam o 
campo da educação profissional e tecnológica, trouxe a velocidade da comunicação 
e da informação para a automação da produção e da distribuição dos produtos. Essa 
transformação, nas forças produtivas e no processo social do trabalho, vem gerando 
o desemprego em massa, a exclusão social, política e cultural de grandes parcelas 
da população, ao mesmo tempo em que carrega a promessa de profissões ainda 
inexistentes. Dialogar sobre o curso técnico em mecatrônica implica em pensar num 
movimento formativo que considere os  direitos econômicos e sociais conquistados 
pelas lutas populares, os quais correm perigo por causa da privatização, do 
encolhimento da esfera pública e do alargamento da esfera dos interesses privados. 
Propor práticas pedagógicas com essa perspectiva, supõe a superação das técnicas 
isoladas e voltadas à visão mercadológica e funcional.

2 | 	METODOLOGIAS DE ENSINO E A FORMAÇÃO DO TÉCNICO EM 
MECATRÔNICA

As atividades de formação de um profissional técnico em mecatrônica são 
complexas e diversas. A formação exige conhecimentos técnicos múltiplos e com 
relativa profundidade nas áreas de mecânica e eletroeletrônica. Além disso, dada 
a condição fundamental desse profissional estar imerso em um contexto social e 
tecnológico, a reflexão de ordem ética e humanística é de suma importância.

Algumas estratégias pedagógicas buscam tratar desses desafios na formação 
profissional e tecnológica. Se as exigências de conhecimentos tornam os processos 
de ensino complexos, o espectro do perfil de estudante não é menos profundo. 
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Embora muitas ofertas educacionais estejam disponíveis em plataformas digitais, 
um dos desafios centrais para a formação profissional é potencializar os processos 
de ensino e aprendizagem em sala de aula, na perspectiva presencial. Esse viés 
intensifica as interações e conexões sociais, de suma importância para a formação 
humana (CAPARRÓZ e LOPES, 2008; MARTÍNEZ e PÉREZ, 2017). Morán (2015, 
p.17) salienta que:

As instituições educacionais atentas às mudanças escolhem 
fundamentalmente dois caminhos, um mais suave - mudanças 
progressivas - e outro mais amplo, com mudanças profundas. No 
caminho mais suave, elas mantêm o modelo curricular predominante 
– disciplinar – mas priorizam o envolvimento maior do aluno, com 
metodologias ativas como o ensino por projetos de forma mais 
interdisciplinar, o ensino híbrido ou blended e a sala de aula invertida.

A metodologia de projetos como estratégia de ensino e aprendizagem 
promove um espaço de protagonismo aos educandos, pois busca torná-los agentes 
ativos na construção do conhecimento.

O principal objetivo deste modelo de ensino é incentivar os alunos 
para que aprendam de forma autônoma e participativa, a partir de 
problemas e situações reais. A proposta é que o estudante esteja 
no centro do processo de aprendizagem, participando ativamente e 
sendo responsável pela construção de conhecimento (GAROFALO, 
2018, p. 1).

Outra possibilidade de ensino com metodologia ativa é a gamificação. 
Segundo Alves (2015), gamificação trata-se da utilização de conceitos e de 
dinâmicas de jogos para promover maior engajamento do educando nas atividades 
escolares, correlacionando assim uma melhoria nos processos de aprendizado 
e na formação do conhecimento. Para uma melhor definição dessa metodologia, 
recorremos a Fardo (2013, p. 2):

A gamificação não implica em criar um game que aborda o problema, 
recriando a situação dentro de um mundo virtual, mas sim em usar as 
mesmas estratégias, métodos e pensamentos utilizados para resolver 
aqueles problemas nos mundos virtuais em situações do mundo real.

Jane McGonigal (2012 apud Alves, 2015) indica a prática de jogos como 
ferramenta de ensino e de aprendizagem refletindo a partir das seguintes estatísticas:

•	 69% dos líderes do núcleo familiar jogam vídeo games;

•	 97% dos jovens jogam no computador e/ou vídeo games;

•	 40% de todos os jogadores são mulheres;

•	 1 em cada 4 jogadores tem mais de 50 anos;
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•	 35 anos é a idade média dos jogadores e eles jogam há, aproximada-
mente, 12 anos;

•	 A maioria dos jogadores não possui intenção de parar de jogar.

As estatísticas referidas mostram-se importantes no que tange a análise do 
alcance dos jogos, e sublinha que não há idade padrão, tão pouco gênero único no 
consumo de jogos como atividade de diversão. Com isso, a utilização do método 
de gamificação mostra-se não apenas interessante, mas uma ferramenta viável de 
aplicação e exploração de conhecimentos (Burke, 2015; Alves, 2015).

Alguns ensaios que versam sobre o tema gamificação podem ser citados: 
Mattar et. al. (2017) promoveram uma revisão sobre a possibilidade de um projeto 
de jogos digitais auxiliar a compreender a formatação de uma metodologia científica 
eficiente. MARTÍNEZ e PÉREZ (2017) propuseram jogos de realidade aumentada 
para trabalhos científicos, com o intuito de melhorar a interação e a motivação 
dos educandos com os sistemas e os métodos. Mourão et. al. (2013) promovem 
a utilização do conceito de realidade aumentada para a formação profissional e 
tecnológica, simulando ambientes industriais para promover não só o aprendizado 
educacional, mas a perspectiva do desenvolvimento dos arranjos produtivos 
regionais.

A estrutura curricular do curso técnico em mecatrônica permite, em sua 
matriz curricular, o desenvolvimento de atividades com projetos e a integração de 
diversas áreas do saber. No itinerário final do curso técnico em mecatrônica, após 
a construção das bases de conhecimento, os componentes curriculares de projetos 
mecatrônicos são planejados com o objetivo de integrar conceitos e práticas, para 
que os estudantes possam criar, como resultado final, um produto que expresse 
conexões entre conceitos e práticas.

3 | 	ATIVIDADES DE PROJETOS MECATRÔNICOS E A PERSPECTIVA DE 
GAMIFICAÇÃO

Os componentes curriculares de Projetos Mecatrônicos adotam uma 
abordagem integradora de diferentes conhecimentos, que compõe a estrutura 
curricular do curso técnico em mecatrônica. A partir de uma estratégia didática 
voltada à Metodologia de Projetos, objetiva-se construir um protótipo com caráter 
inovador, aliando cultura, ciência, tecnologia e trabalho em equipe.

Os módulos são compostos por 20 semanas e contêm 4 períodos de aula. 
As atividades propostas são colaborativas, na dinâmica de trabalho em equipe. Na 
condução das atividades, inicialmente, são apresentados alguns passos para auxiliar 
no planejamento: a) apresentação dos conceitos e da metodologia de projetos; b) 
definição de um conjunto de tarefas e a identificação de interdependência entre elas, 



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 3 Capítulo 14 158

assim como de suas responsabilidades; c) definição de resultados de cada tarefa; e 
d) definição de marcos de referência (avaliação, acompanhamento).

O planejamento é evidenciado como uma das principais etapas do trabalho. 
Em diversas situações, ficou perceptível a necessidade de ajuste das atividades em 
função de variáveis que interferem no cronograma de tarefas.

Analisando os resultados das atividades com projetos, três pontos 
fundamentais se destacam: a) os estudantes entendem como uma boa estratégia 
para possibilitar a aplicação de conhecimentos; b) a importância do planejamento 
no trabalho com projetos; e c) o desafio em realizar propostas que atendam as 
demandas da sociedade local.

A avaliação dos estudantes, realizada diretamente pelo docente que ministra 
o componente curricular em voga, a partir de consulta verbal, no fim do período 
letivo, revela que a metodologia via projetos contribui de forma interessante com a 
construção do conhecimento. Outra característica apontada indica que a metodologia 
adotada permite lidar com os desafios práticos do trabalho em equipe.

No trabalho com projetos, as atividades iniciais são de planejamento das 
tarefas. Com frequência esse momento inicial não é valorizado pelos estudantes, 
porém, no decorrer do desenvolvimento das atividades, ocorre essa percepção, 
em especial, quando se deparam com problemas na execução dos projetos, 
principalmente, pela falta de recursos e materiais, quando então fica evidente que 
a etapa de planejamento é determinante. Além disso, na busca por atender as 
demandas da sociedade local, percebe-se a necessidade de análise de cada etapa, 
incluindo possíveis variáveis.

Outra proposta metodológica para o desenvolvimento do conhecimento no 
curso técnico em mecatrônica é a gamificação. Para a execução de tal proposta, 
entende-se que esta deve contemplar os objetivos do curso técnico em mecatrônica, 
entre os quais, destacam-se os seguintes (IFSUL, 2019, p. web):

O Curso Técnico em Mecatrônica tem por objetivo formar técnicos, 
de nível médio, por meio de uma formação humanística, científica e 
tecnológica, capacitando-os para sua inserção no mundo do trabalho, 
de modo compromissado com o desenvolvimento regional e nacional, 
exercendo atividades de forma ativa, crítica, ética e criativa.

Com base nestes objetivos, a reflexão desenvolvida nesse artigo estabelece 
como horizonte formativo a necessidade do diálogo entre as diversas áreas do 
saber que compõe o curso, vinculando os conceitos tecnológicos com as áreas 
pedagógicas e sociais, buscando a compreensão do educando para a tensão entre 
as inovações tecnológicas e a formação humana. Mesmo na condição de uma 
proposta, a implementação da gamificação no curso busca, entre outros resultados, 
a criação de um jogo virtual, baseado em tecnologias computacionais conhecidas, 
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permitindo o aperfeiçoamento dos conhecimentos debatidos em aula e, também, a 
inclusão da hipótese de sala de aula invertida (BANNELL et. al., 2016). A proposta 
de gamificação, na sua fase inicial de implementação, surgiu de Richardson (2016), 
que usou o jogo Minecraft para auxiliar na aprendizagem de lógica e de linguagens 
de programação para computador. Jogo desenvolvido em 2009, que é praticado 
por pessoas de diferentes idades, uma vez que é acessível e possui o intuito de 
construções de ambiente e espaços. Ainda baseado no mesmo jogo, Souza (2018) 
realizou análise de jogos digitais como ferramentas pedagógicas, concluindo que 
esse tipo de prática contribui com vários benefícios para os estudantes, apresenta 
boa flexibilidade, podendo ser desenvolvida como elemento de integração 
com diversas disciplinas, como matemática, história, química, física, biologia e 
administração, entre outras.

Assim, a proposta, ainda em fase de aperfeiçoamento, busca a criação de 
um jogo que relacione as conteúdo das áreas técnicas e humanas em um ambiente 
multidisciplinar, promovendo a ampliação dos conhecimentos dos educandos. 
Inicialmente, essa prática está mais voltada para a área técnica, aos componentes 
de eletricidade, programação e eletrônica. Posto isso, o jogo deverá orientar o game 
player a partir do próprio Câmpus, realizando desafios nas disciplinas, fazendo-se 
valer do interesse pela competição e pela interação em equipe, características da 
faixa etária dos estudantes, tendo em vista o fortalecimento da proposta pedagógica 
do curso.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O diálogo proposto questiona a possibilidade de a educação profissional 

e tecnológica responder as diversas necessidades humanas em tempos atuais. 
Além disso, a complexidade dos fenômenos é uma interrogação constante no 
campo da formação técnica. Os diversos problemas ambientais, decorrentes 
da ação humana, são exemplos de uma espécie de omissão dos processos 
educacionais que pretendem potencializar o ser humano em sua integralidade, no 
desenvolvimento de sua capacidade de gerar conhecimentos a partir de uma prática 
interativa com a realidade, na perspectiva de sua emancipação. Em vista disso, o 
curso de mecatrônica deve ser pensado para a construção de uma sociedade mais 
democrática, inclusiva e equilibrada social e ambientalmente.

O desafio dos espaços escolares extrapola a singela transmissão da 
informação como forma de instrução, avança para uma necessidade de diálogo 
e de construção coletiva, abordando temas éticos, tecnológicos e sociais, em 
busca da formação humana na sua integralidade. A metodologia de trabalho com 
projetos, na estrutura do curso técnico em mecatrônica, cumpre um papel essencial 
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para a integração das múltiplas habilidades necessárias à formação mecatrônica, 
propedêutica e profissional, pois torna o educando agente ativo no processo de 
construção do conhecimento e na responsabilidade pelo mundo.

A proposição de aplicação da gamificação também se mostra promissora, 
necessita ser pensada e elaborada de maneira coletiva, no que se refere à 
escolha dos elementos e de sua aplicação no contexto específico do profissional 
técnico em mecatrônica, buscando atender as finalidades da formação integral. 
O curso técnico em mecatrônica pode, por diferentes caminhos, ser concebido 
como instrumento de libertação individual e coletiva, em que o estudante passa 
a compreender as engrenagens sociais e a seu potencial capacidade de agir. 
Resulta como desafio a proposição de uma organização curricular que articule 
os conhecimentos técnicos, as ciências naturais e humanas, as linguagens e a 
filosofia e suas respectivas tecnologias a partir de metodologias interessantes ao 
universo discursivo dos estudantes. O trabalho com projetos e a gamificação são 
possibilidades metodológicas que buscam restabelecer elos que unem diversos 
saberes e, portanto, promovem a superação gradativa da compartimentação do 
conhecimento na formação profissional e técnica.
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